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óiífEMnasceo nú!,- eníi se éncon- 
tiou em a vasta solidão d’ ihn mutido 
desconhecido; nada sabendo do passado,’ 
e nada, do futuro sua imaginácííô- nas­
cente seguió os aftgadoróé impnlços da 
natureza, foi este iinpulço consólador; tf 
O lafiçoii em os braços da bela Eva. A 
fome lhe ministrou alimentos, a idtèm- 
periéila estação vestidos , é a necessidade 
ó fez industrioso, Ôlhandó-se enflneíó’ 
de sua. roprudução , véridd-se diãriárii^- 
te em múKiplicàila defecendencia, reco­
nhece© a necessidade’de ser social, pa­
ra parapeitar sua fraqueza indevidual 
côiilra os assaltos do poder, e a feroci­
dade dos animaês. Ele’formou socieda­
des, estreifóu-se <áo seu semelhante por 
nos, que pareciad indosoluveis, mas estas 
sociedades não vegetarão, pois qué ó 
pestilento scpro das paixões de seu co­
ração murchava, e derrubava sua folha 
azilante , e protetora. Logo , q o óniem co- 
nhèèeo , qúe podia viver á custa dô suor 
dlheio tratou de móntár o seu semelhan­
te: o forte disse ao fraco:-- Tu 'líasçes- 
tc para trabalhar, e eú pàfa disfrntar o 
suor do leu trabalho. O fraco conheceo 
due a natureza o igualará, pfocufòure- 
tislir ;í idèa da superioridade quebrão- 
se as cad/ias da sociedade j é eis estatuí­
da a indispensável necessidade de um 
chefe, que equilibrasse Os dirèítòs. de 
cadáiim. O óníèm sacrificou parte, dá sua 
liberdade para conservar o todo;tórhóu- 
se escravo da lei, e oDeos, qué presi­
dia a. nhtiireza vio com exultante prazer 
que o omèm nú , e isolado industriava' 
o remçdio «ís necessidades entorpescen- 
tes da’ yitla^iiihs à’l deste' sacrifício de t 
liberdade com que Dcos o dotara, o ó-

niem que gomava tirou Ò juz d’esèra-’ 
ytzar o seu seniyltfíhte'; procurou estatu­
ir o direito dá áiiperforidade da nature­
za, inculcou-se páVticipànte dè iiispiracões 
divinas, publiçòu fãmiharizâr-se com a 
devmdade ó solipsisínô llié Vèndá os olhos 
a corrução defende éeir direito ínpisto 
e eis á comunidade vitinia dô poder ar­
bitrário maslcarado com ò nome sedutor 
do poder dixHiio.

que o- óme.m consentió, que* 
a descendencia d’um seu semelhante o 
governa-se, se forjou grilhões, que lhe 
ade custar a quebrar; tornou real b qui­
mérico direito da legitimidade, tornou- 
se < scravo de fatò , e sancionou o prin- 
cipio aviltárifc, eperigoso dé que o mun­
do não era dos oibens, mas sipi de ccr- 

: tas raças , que se intitularão privilegiadas: 
estas raças se dizem estar "de 'posse "de seii 
património , e o tilulo-qiie elas, e seus' 
apologistas à]iresentão em suã defericap 
perante o augusto tribunal da opinião pii- ■' 
hhca é a cleihencia , e a estultícia do ire- 
neió umano. ■ Estaváo os portuguezes de 
1823 rezyrvados para verem instaurara 
grande demanda: o povo Peninsular que' 

; fora aconcellíádo, que os direitos do óínem 
não prescreverão , disforçou-se.: aoresen- 

u tou seu hbelo _deieciidivicacão, é fez <’e 
ç povo 'autor; W^òvo ibo , que se cha­

mava Semideos. contranoh, e fundou o 
direito estulto da sua posse em cem mil 
badnetas. Está pois o grande pleito em 
Jiuzo : os/réos são partes poderosas : são 
netos dos grandes opressores do genero 
umano, retem em seu poderá fazenda 
alheia tem ás suas ordens escravos com 
o seu fardamento , e prágádpres assala. ia- 
uos, e advogadóscorrompidos/queareii- 
mentão com o direito divino , e invocão 
o nome de Deos para córar suas ladro-



eiras , e se premeiem o vencimento der- j 
ramando o sangue dos autores em nome > 
d um Deos de paz : e os autoresfsão povò , 
que não tem privilégios , mas que ,tem 
justiça, e razão. Se esta çauzá fosse de­
cidida no trfbunal dos ómens, nos nada 
daríamos por ela ; os réos ricos, e pode­
rosos , os autores pobres , e não fidalgos, 
que lhe podiào esperar? Mas al!ela será' 
decedida por o Deos terrível dos exerci- 
tos, que não conhece privilégios , por o. ,. 
Deos dos cristãos, que fez .o-pinem, e q 
fez de barro,por o Deos de Afonço Hen-, 
riques, que áde defender a justa cauza 
da-soa obra.- .Ppy-Qs-.Peninsidare-s-, reste. : 
Deos que vos protege , defendeo a liber­
dade dos Paizés Bairàos, e os Holande- 
zcs fqrão livres a.pezar_djs.fanfarrpnad.as.
de Filipe , e"do Duque
be.m argumentavão com endireito divino. 
Este Deos que v.os protege defendep as 
Províncias unida?, e Americanos 
livres, ç se inutilizou ,Q direito divinode 
Georqc JIL Povos Pçmnsúlares, este Deos 
protege o fracó contra o forte, a justiça 
contra a injustiça, a liberdade contra a 
éscravidãp ; armaivos , e combatamos, e 
nóa venceremos afinal a grande cauza; 
a liberdade vos chama, a razão vos escu­
da a justiça vos defende,e p Deos dos 
portuguezes é ppr nós..

;! V*  < , , ■ . i

Conversação entre um Abade , um 
Capitão da Bicha, e seusfre- 

(juezes. '

Lavrador.— Mulher , que terá o Sr. 
Abade, que anda poro seu passal de bra­
ço dado com o sr. Capitão ; que foi das 
ordenanças, e ambos dão grandes garga­
lhadas de rizo, e esfregão as mãos?..

Mulher.— Que áde ser, marido , isso 
está visto , alguma má novidade; pois 
bem vêz que estes senhores nunca seri­
em senão quando o povo chora; porém 
eles a hi vem: perguntalho>

Lavrd.-- Boas tardes , sr. Abade; se­
ja vem vindo ; se quer do nosso verde , a 
Maria vai aó pipo , e Pedrilo vai as vin- 
tes buscar o molete.

Abade — Hoje não quero comer, nem 
beber.

Lavrd. — F. S. parece doudo : que 
tem, que tão alegre está.

— Pois vocâ não sabe inda o q 
vai? pobre ómem : vem os franceses.

Mulh. — E que vem eles cá fazer ?
Ab.— Que vem fazer? a nossa feli­

cidade. Deos os traga depressa, senão es- 
tamps perdidos.

Bãviíl. — Os francezes, sfir Abade , 
parece-me a mim , que sou um asno , com 
licença-de F.S}, queAhãovem fazer cdrfr

. za bóa,: quem os chamou ca.
Ab.— Quem os chamou ? a Religião: 

Deos os traga, senão ficamos todos ato- 
car ao beãfo.

.JlfuZA. —Epara que são precisos?
Ab. — Para pôr tudo era ordem : pa­

ra dar a cadaum aquilo que e seu; em 
uma palavra eles vem deitar abaixo essa 
maldita Constituição, e inforcar os ami­
gos dfihcr 7 '‘A v

Lavrd. — Mais amodo , snr. Abade; 
eu não consinto, que na minha leira sd 
ralhe da Constituição.
—->7E.
ta a ti a Constituição , e q bem te faz ela; 
material. . -j

Lavrd. — Que me impqrja j mim a 
Constituição? essa é boa: pois nãp me a 
de importar ! não sou eu portuguez ? e, 
pergunta o sfi.r. Abade que bem me faz. 
ela? todo. Ela assegura os meus direitos, 
...... Nãp se ria, snr Abade, tal vez se 
persuada que uni lavrador não tem direi-, 
(os? pois olhe que os tem. . , _ -. a

yZò, --Eu ri-p-me da tua simplicida­
de. Quem te meteo na cabeça que o povo,

I miúdo tem direitos? s , i <
' Equeépovòmiudo?omeu

marido não é tão miudo como isso, snr. 
Abade. • .

Ab. — Eis-aqui meu Capitao, o ter-, 
rivel, e pestífero efeito da liberdade da. 
imprensa: eis-aqui já uni bólas afalar de, 
direitos: feliz aquele tempo em que só, 
reinava a Gazeta de Lisboa, esse grande, 
papel, que ,só» nósli-a-mos,. Deos nào,po­
de gostar disto ; é impossível: impossible 
est.

Lavrd. — Pergunta o sfir. Abade, 
I quem me meteo na cabeça, que o povo. 
I miudo tem direitos? Éu lho digo: foi a 

razão; e a Constitíiiçao os esplica , e 
assegura.

Ab. — E ele a dar-lhe com a Cons- 
I tituição. < , .
| Lavrd. — Eu bem sei que F. o. não 

gosta dela, e cadaum come do que gos­
ta: mas éter paciência: F.S. não é so,

I também o snr Capitão lhe não mostra 
I bom focinho ; e.porque?

Capitão — Porque és um asno, um 
I bruto, um tolo., um jumento , um qua- 
I drupede, e um estúpido de todos os qua­

tro costados.
Lavrd. — Mas não sou corcunda.



* ízPu — -Ora çndacámeu lavradoron- 
rado: eu não devia dizerte nada, mas 
■por caridade íeinpre te vou mostrar o 
precepicío: assentate , e responde.

Lavr. -— Não me falando contra a 
Constituição, estou sentado.

Ab. — Ora dize-me : Tu ós christão ? 
Lavrd. ■— Por a graça de Deos.
Ab. — E amas o teu Deos ?
Lavrd.— Sobre todas as couzas.
Ab. --- E não tens vergonha de des­

prezar o teu Dèos amando essa maldita 
Donslititição que Deos reprova?

Lavrd. — E como mostra o snr Aba­
de que Deos N.S. a reprova?

Ab. Pois isso tem que ver? Podè 
Deos gostar de uma couza que é feita por 
PcdrevoS Livres1? Uma' couza que manda 
que todos sejâó iguaeh diante da Lei; isso 
tem geito nenhum ; não vês que Deos 
quer-que um Ababe seja nlais que o seu 
freguez, não Ves que Deos fez os Reis , 
e nos mandou que nós fossemos seus es­
cravos.

Lavrd. — O que Deos não quer , sfir. 
* Abade., é que E.S. sustente um cavalo 

com o milho dos pobres, è quando estes 
lhe batem á porta a pedir-lhe Uma esmo­
la E. £ lhe diga Deos o favoreça: o que 
Deos não quer é que E. S., snr Abade, 
negue a desobriga a um freguez, pòrq 
lhe não deu, à oferta, quando aquilo q 
ee oferece é gratuito; 0 que Deos não 
quer é que Jí.S. não sepulte o seu fre­
guez pobre, p'or‘ não tèr coni que lhe 
pague: o que "Deos não quer é que E.S. 
tenha moça uma ama, que lhe dê filhos 
com escandelode seus freguezes, e de­
pois os meta na roda; o quéLDfos não 
quer snr Abade é que E. S. ponha de­
mandas a seus freguezes, quando. E. S. 
deve sempre viver em paz com eles: o 
que Deos não quer é Jpae E.S., sr. A- 
bade,' viva de perninha em sima dasua 
poltrona j'comendo tudo ,se o seú Cura 
trabalhe comendo nadaq o que Deosnfo 
quer é que E. S. compre com dinheiro 
o seu beneficio, quando os bens da I- 
greja não sé fcomprãoo •qde, Deòs não 
quer

■ Ab. — Basta, basta; estas um gran­
de ca nonista : quem te ensinou, tanta 
asneira ? '

Lavrd. — Eu não sou canonista, sr. 
Abade; mas sou ómerti: a razão porque 
E. S. ralha da Constituição, e procura 
dezacredita-la entre os seus freguezes , 
é porque efe priva de sua arbitrarie­
dade : a razãb porque o sfir Capitão es­
frega as mãos p.or a' vinda dos france- 

ze§, é porque espera tornar ao poleiro , 
e ser penhor direito dos lombos dos meus 
•porcos, dos caiTos da minha lenha, e 
do meu dinheiro : más tó que te dan»s, 
agora somos soldados todos; todos com­
bateremos a favor da patria , e da Cons­
tituição , ■ todos irmãos a Vencer , ou 
morrer.

Ab. — Bravissimo , bravíssimo: ora 
veremos em eles vindo, que proas sâò 
as tuas.

Lavrd. — Pois veremos: eu já os 
vi, quando no tempo do viva, e morra 
eles quizerão desflorar a minha pequena, 
zombar da, minha, companheira , e ma­
tar-me , incendiando a minha choupana. 
Deos nos livre que eles venhão.

Cap.— Porque? Deos os traga.
Lavrd- —- Porque porque não doú 

trinta reis pbr a sua cabeça; se eles 
pizão o nosso terreno, o que eu duvi­
do , eu com o meu chuço, e a roçadou- 
ra, adeos corcundas: morra que é fran- 
cez será o nosso grito, e todo aquele q 
nós tiver-ifiós d’ olho , bumba, nà eter­
nidade ; da outra vez já socedeo o mesmo.

Ab. — Isto não vai a esquentar. Ve­
nha uma pinga. Se todos assim estão, 
meu Capitão, armistício com eles. Que 
tal o Jjavradorzinho !

Cap. — E muito tino com a lingua; 
mostremos que somos constitucionaes, 
senão não me cheira. Viva a Constituição

Lavrd. — Ora viva meu Abade. ;

O AZEMEL AOS SEUS CONCIDADÃOS.

Rasgarão-se dlfim as mascaras dos Cor­
cundas; ei-lós descuberlos, cilos em descarada 
rebelião contra a Patria, ei-los em fim g>ro- 
movèndo a cfucrra civil, c atiçando o jachò 
destruidor d' anarquia! A'longo tempo, que 
a cara dos corcundas era o nosso termómetro; 
segundò seu rizo desdenhoso, e sua taciturni­
dade nós conhecia-mos os grãos da estação 
Política; á oito dias que eles se congratularão, 
que em séus públicos discúrços prometião a 
contra-reVOlução nesta semana; isto não era 
Segredo, nem eles o ocultavão: ela aljim re­
bentou apezar da bonançosa afirmativa do 
Censor. O dia aprazadopara este ato de rebe­
lião era o dia 23 do corrente Fevereiro. -— O 
Conde d' Amar ante, que vós vistes jurar « 
Constituição perante o nosso Deos em o Tem­
plo da Senhora da Oliveira, o Conde d'Ama- 
rante apareceo em Eila Real com uma ban­
deira na mão, eyia outra uma espada, pro­
clamou a contra-revolução, o absolutismo , e



nad.n de Constituição. e Cortes. Ele ácomc- 
ffulcrevohmimmr Chaves, cmais terras da 
1 iwinciri de. fras-os-Montcs. Braga, esta, 
nas.v/ mu vismha, avui acompanhar a sucia 
da i"e ao mesmo dia ~ porem fulharãto seus 
projetos: assipi mesnioprincipiarão os Bra- 
' carcases a festa arrancando os Laços Ngcio- 
naes, e dando-se os mutuos parabéns de ter 

fmdado o Império da. Cnistitnição; qraças 
Fff11 ao ^jp,r> Coronel dejffilicip delí^aga, 
picjo) convidado-parao baile revolucionário, 
masrezislio, cposó.ReginicrJo cm Armas 
e os tagarolas Bracarenccs se meterão na sua ■ 

.ccf.chep.Fehsmentc porem para a Cauzap 

. Loustilucignal o nosso Bravo, Re.gime.pto ] 5 
concertou o cgrater, q e privativo dos Éróes ? f 
/áfaojuramenfodenumrcrpor a Constitui- >. 
eao, ele á desenvolvido toda p transporte ndli- *?  
tar; ejetem estado cunstanlemente em armas, ’• 
mu.uctou-se, c a nossa vila está em seguran- 

S'a Equc outra cotiza era de esperar 'da on- 
rada, e valorosa Oficialidade do 15 / Que. Sol­
dado se. não envergonhará de ser perjuro ? Q. - 
aspeto guerreiro, e constitucional, que o Re­
gimento á mostrado estes dias merece os mais 
pivps.agrailcçipi^ntos, e míspodemos asseou- ' 
raiz que toeureleesíeípos;nddvo (Lòs mais noíjres

1}ÍOG temos por nosso. Chefe o Gcr 
pp ul Luiz ao R ego. gucvaipór cm ação to- 
df) o seu talento, e valor, ciesperemos no. JRos 
V fE(J1!.G> Henriques, que assim como este çr 
i óe pede em. Pernambuco sofocar a rebelião 
de c copspmirã no infeliz Portugal, sobre cu­
jos lares desgraçadanienle se vê esvoaçando o 
monstro da guei ra civil.. Cidadãos, socègo ,ç 
ordem, e n tri unjo será nosso.

Um homem alucinado. que só (em 
deporlugúez o nascimento,um indévidno, 
.que não tendo em si alguns dos elemen- 
fyp que constituem o homem verdadei- 
jamente graúdo, que élle quer ser, e q 
por. isso só . podia figurar no governo do 
cego despotismo • o Conde de Amarapte 
]<‘A autqu a vpz da rebelião . e eium-ecn- 
deo . Mirprendgr-vos co^i qs sedutoras 
vozes da páz , quando elle só respira 
guerra j perteude elle que a Fatrja ftu- 
Citíc. chi, sendo cJk? o uno 3 esse 
nial a provoca :. ç8|ai cautelosos, e'não 
yos deixeis ilu.dirr repçli todo o inde- 
yiduo, que perlem!..-rperturbar a.ordem 
estapÇíC^da ; ella hc de cerio a que me­
lhor nos pode conduzir ao bem , ella lie 
a que todos temos jurado, e como tal 
a havemos de sustentar , e defender : 
estes s‘;0 os sentimentos de todos çs 
n-eps .camaradas d armas, nos quae.s 
tçin um seguro apoio a cauza constitu­
cional, e todo aquelle. que. nào que-

rendo ser perjuro , está como nós prom- 
pto a dar a vida por ella.

. Quartel de Guimarães 25 de Feve-*  
reiro de Jfi23.
Antonio Jose.Scares Borges e Jfgsccncellos.

. Coronel doRcgimepto Pi .lõ. ,

Foi este o dia feliz em que o melhor 
dos Moliarcasjurou a Çoastituicão nortu- 
guez^,em o Rio de Janeiro: ele não se­
rá perjuro, çidaílàos,.porque;sua almano- 
bre jamais azilou. a ingratidão, e o per- 

< jurio: jnda soãó.a,.no.ssos ouvidos as do­
ces exprecòc^ de .seu coração ; disse este 
grande MoNAgcÀ no meio da Augusta 

ua ^^w.EÇJURO A COJVSr 
DR TÕDO Õ 

1-B f CGRACAO. = Por este solemne 
motivo o bravo Regimento 15 se apresen- 
tou em grande parada na praça do Campo 
da heira, e np meio de. extraordinário con{ 
curçp de ppvp : o seu digno Coronel Soares 
ueu com o mais vivo entusiasmo os vivas á 
CfUitipução,ãs Cortes, á Religião, e a EIRei 
Comntuaomd, acrescentando, com prazer 
eleí rico- b não iodgg os Constitucionaes.-^ 
A tropa-. e o povo çpjpespondeo a estes v;- 
vas da maneira a mais brilhante, e no-tratos 
portp de;degria o bravo Jfer.es .Barrozo a 
tn gu com a sua bgrrçtina ao á.r: uma com*  
papiua de Mihciap manobrou na parada uã 
prezcnçado.sçu bravo CordSel aeregado 
IXapoles. que tão digna , e constitucional­
mente se a comportado nestes dias de sns- 
(o,e de patriotismo'. Sc os Régimcntps , 3' 
mareJião coo I ra o deemm Senhor da cmrd cí 
Bogueira (.ezoiivcR erein ignaí ardimento. 
ao do valoroso Regimento 15, se forem c,o- 
rnandaoos poí-Oficiaes tãó valentes patri- 
Ptascomoosdo 15, ai do marechal pró. F. 
noi-! ai do estultopo^

P S. — 0'Marechal Teixcirti parti0 
na madrugada de vinte e seis parJo Sen 
Quartel General de Chaves.-Chavcs.eBra- 

. ganga seconcervão fieis á Constituição: a 
cit .u.e b.egmmradpig despedio tropas pa-, 

da morte do .1 (mente-coronel Cahred e 
Visconde de Ervedoza: as nossas auterida- 
des se reúnem, e vigião..Guimarães não se 
desonra : os corcundas mentem Ò eedesu- 
nhao, porem óje coifa.ditcs não pião 
Eunia da (arde: acaba de chegar úma ób- 
uenanca de cavalaria de Viana : S. F, q Ge- 
m'ral Rpgo ainda tem o sou Quartel Gene- 
G VI.,a:o lralíior fóra de,.
f mi. Real ser proce^ado pelo Cori-ege- ’ 
dor desta comarca. Neste momento se con-
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